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BATENDO A MESMA TECLA
■■■ — ■ —Al <»xai i dre t"H5TTO '■ •'

Desde que possamos a mi
litar na , imprensa local, por 
inúmeras vezes, nesta mesma 
coluna, temos leito menção 
que Lençóis é um município 
agrícola por excelência. E 
que toda fortuna adquirida na 
agricultura continua sendo em
pregada em terras, não só na 
periferia do nosso município, 
como tambera em |U’0]nim!a- 
des longíncuas que, depois, 
para a manutenção das quais, 
í)ís seus proprietários jir<"ci- 
sara tirar recursus dos «e- 
xaustos sítiozinhos>;, que lhes 
deram as primeiras raizes e- 
conômicas.

Um sitiante lençoense eque 
também vem aiireciando esse 
sistema de «tirar e não por», 
contava acerca de seus visi- 
nhos, que depois de nçn pro
gresso econômico mais ou me 
nos respejtavel, eoraeçarum a 
desprezar ,o lugar que lhes 
deu 0 fermento e vitia inde
pendente. Adquiriram, assim, 
terras na Alta Sorocabana, 
mas, por cinco anos, conse
cutivos, a velha, exausta e 
decrépita propriedade j len
çoense forneceu dinln̂ îm o 
outros recursos á fazcmla na 
qual o ouro reeollicr-se-ia a 
rodo,

—Ora, disse o nosso inter
locutor, na sua linguagem sim
ples, aquela fazemla^ficoií boa

de tanto enííar.lhe dinheiro 
tirado daqui. L ]iorque agora 
de lá não fazem- o mesmo, 
mandando «cohre» para esta 
propriedade?»
•Esta é a f.:^pressãü nítida 

de um sitiante lençoense que 
ainda percebe muita cousa na 
fei tiliíiade das lerras do íu s 
so município.

rdiiita gente (ürá que nãf> 
ten>vs ãbsolutíimente nada 
com o caso, todavia é incon
testável a razão do nosso in
terlocutor.

Alem disso, haveria, hoje, 
uma gran<ie op(;itunidade 
para o emprego de fi rtunas 
rurais, com a construção dc 
casas' na eida-ie, sem «luira 
p)-eocupação rotineira,, de os 
SIS. agricultores omjn-í garem 
o seu dinheiro fora do i.-*n- 
çóis. Urna con.^-tniçâo ag.-ra 
em Lençóis ó uUma coloea- 
ção de tapital. dada a oyee- 
leiUe condiç-âo ec<-nóniioa do 
município, valorizando-se^^i o- 
íVro^-sivamente tudo.

E d e p o is ,  quando não n !' 
um préqio i)ara cinema. In;- 
tel, clube, etc., (>s sis. s it  .n 
t e s  abastiulos jXKlom edî îu r 
u sua casa [larlicular. passan
do a residir outre nós. Asshn, 
alem de mudarem de convi 
vio social, tej'ão concorrido 
para o enriopieciniento da nos
sa cidado.

i ia i «hwwh y r t ív a o K in r .-jncacrfaaa

Em companhia dos srs. Li- 
dio Bosi, coletor federal; Fla- 
vio Campanari e JoãcvB. Mou
ra Camargo, terça feira pas- 
sada, visitamos a distilaria de 
álcool, nova e importante in
dústria lençoense.

Chegando, fomos imediata
mente rçcebidos pelo dr.'Nel
son Pontual, a ourgò do quaT 
estará a direção do laborató
rio para análise da pinga e 
álcool. *

Dispensando especiais a- 
tenções, o dr. Nelson Pontual 
acompanhou-nos durante o 
percurso de todas as depen
dências, desfazeudo-se em ex
plicações, principalmente no 
que concerne as moderníssi- 
mas instalações do laborató
rio.

' Passando pelas caldeiras, 
alí deparamos duas Ciclopes, 
de fabricação nacional, com 
a força total.de lõO cavalos, 
prontas para movimentar o 
gigantesco conjunto maquiná- 
rio de toda a indústria.

ID ià i d o J l
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N O  DIA 17 D O  C O R R EN TE SERÁ 
IN A U G U R A D A  A  DISTILARIA ' DE Á L C O O L

Yiájxida idíLla á naiw, SndúájUda Jl&r̂ aenóe

Também merècein especial 
atençãn, as instalações higiê
nicas, guardas roupas, etc. 
destinados as operários, que 
montadas dentro da mais ri
gorosa Ifigiene, raostra-nos o 
grande conforto de que serão 
dotados todos os operários da 
distilaria.

Finalmente, subimos ao úl
timo andar da torre onde se 
acha- instalada a coluna da 
distilação, da qual pode se 
descortinar vasto panorama 
das regiões naturais ao redor 
da cidade de Lençóis.

Terminando a uossp visita, 
antes de n(*s despedir, o dr. 
Nelson Pontual participou-nos 
ainda que a inauguração da 
distilaria dar-se-á no dia 17 
do corrente, estando presente 
o Dr. Barbosa Lima, presiden 
te do InstitutÔ do Açúcar e do 
Álcool, e representantes do 
Dr. Getulio Vargas e dr. Fer
nando Costa.

Como se ve, este é um gran
de motivo para que o povo

I — Nas sédes das Pre 
leituras Municipais, deve
rão íimcionar, de Io a 30 
de Dezembro, tudo inclu
sive. Postos de .Apresen
tação ue Reservistas», sob 
a.s vistas de um respon
sável, P.HíciOFiário muni- 
cinal. e dotaíios de mesas, 
lapi^, tilda e tX‘do mate
rial necessário ao serviço.

II üs 1'Gsòi'vistas deve
rão se apresentar aos Pos
tos, munidos das suas «ca
derneta», «certiíicado»'ou 
«d 0 d n m e n 10 G q 'i! i V a I e n t e », 
isto é, -Cl rtidões», «decla.- 
raçôesv. -(atestados», etc.

ill—.\ão dt-verão ser a- 
cçitas apresentações de 
possuidores de documen
tes «de quitação , «de i- 
senção e de «cartões de 
juotocolo».

IV — Sqmente deverão 
ser aceitas aprestmtações 
(ie reservistas de l.a, 2.a 
e 3.a caíeiB:orias, das clas
ses dò 18139 a 1925, per
tencentes ao Exército, á 
Mariiilia de’GueiTa, á For
ça Aéi ' a, e ás Forças Po
liciais Militares.

Y — A cada reservista 
que se apresentar, deve
rá. ser entregue uma ficha

Joanino... ondiilador, 
avisa as Senhoras e 
Senhoritas que acaba 
de instalar um bem 
montado Sálão de Per 
manente, a Rna 15 de 
Novembro, 495—fren
te a Casa Faccola, 
ficando ao inteiro dis
por de todas aquelas 
que o distinguirem 
com sua preferência.

Dentro em breve, 
fará tarabem Pentea
dos e Manicure.

de Lençóis espere anciosa- 
mente o dia 17, data essa que 
representará o início de uma 
nova era da industrialização 
da cidade de nossa terra.

modelo 1, um «lozango»,, 
e um «extrato», dos de
veres do reservista e das 
aptidões que interessam 
ás Forças Armadas.

VI — ü «lozango» será 
aplicado no verso,ladoes- 
querdo, ao alto, nos «cer
tificados»; nas «caderne
tas», será aplicado numa 
das folhas das «alterações 
diversas*'; nos documen
tos equivalentes, ao alto 
c á margem.

VII — Logo após a ter
minação dos trabalhos de 
apresentação dos reser
vistas,—as Prefeituras re
meterão á esta C. R., de
vidamente preenchidas e 
fissiüadas, as «fichas mo
delo 1», empacotadas e, 
si possível, separados pe
las divérsas Forças Mili
tares citadas no item IV 
e, dentro de cada Força, 
por «categorias de reser
vistas».

VIII - Cada remessa (de 
preferência será feita uma 
únicaj, deverá vir acom
panhada de ura ofício do 
Prefeito ao Chefe desta 
C. R., no seguinte modelo:

Prefeitura I\IuDÍcipaI tíe

em.... /, / ..............
Assunto: Dia do Reservista 
Anexos: fichas

l^emeío-vos, anexas ao 
presente ofício, 
fichas modelo 1.

(Nome)

(Prefeito)
Baurú, 11 cie Novembro cie 

1943.

Frãncísco Pessoa Cavaicãiiti
Tenente-Coronel Chefe

E m  L e n çó is  !
Nesta cidade também 

será comemorado o Dia 
do Reservista, havendo 
uma seção cívica ás 13 
horas do dia Ití na Pre
feitura Municipal, falando 
por essa ocasião o Exmo. 
Snr. Padre Salustio Ro
drigues Machado, Vigário 
da Paróquia.
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(UwipAünmtatn íeu í am igai e piegueMó, deíe^ando-^
ÍPieâ Ô-aaí ^eAaò, e um ano- ncuw-,

Para que seja conservado o nome de Lenço'ís
Telegrama enviado, nesse sentido, ao Exmo. Dr. José 
Carlos Mâcédo Soares, pela população lençoense

II II IC^ I I P Q A I A  proprietário «ia Farmá- . 
K j i \ O r \ \ r A f  g Luiz, apresenta

*aos seus distintos amigos e fregueses, sinceros vo
tos de boas festas, e feliz entrada no ano de 44.

.D iante da eçepção conce
dida a diversas cidades do 
Estado de Ŝ. Paulo, consèr- 
vando-lhe o uome. dada a sua 
história e tradições, o povo 
lençoense julgando tar o mes
mo direito, [)or ser a sua te<‘-

ra histórica e cujo nume ori
ginário do acaso, enviou ao, 
Exmo. SuV. Dr. José Macedo* 
Soares, Digníssimo Presiden
te da Comissão Geográíioa e 
Estatística, o seguinte .tele
grama ;

■ . • •* ' Lençóis, 29 de Novembro de 1943.
‘ - Itxn io . Sisr. I )i\ J c.m* f'a t'í«s >Síu sólo ^;«íítres

Digníssimo Presidente Comissão Geografia e Estatística - Rio de Jáneiro
, Não tendo sido observadas 
determinações legais, reíeren- 
tes trocas nomes em duplica
ta de cidades viias nosso Es
tado e sendo mudado nome 
tradicional quasi centenário 
de Lençóis, solicitamos-lhe íi- 
neza seja mantido mesmo 
nome.

Propondo troca seu noinp

pelo de UBIRAMA, Lençóis 
nada mais íez quo cumprir 
lei que rege assunto, crflre- 
tanto diante exceções íeitas 
a outrn.s eidade-s. nós que 
taml>(.on respeitamos traüições 
desta teira, apelamos espíri
to justiça Vosseru-ia para con
servação nome atual

' Co)(í('íiis Saudações

cumprimenta seus amigos e fregueses, desejan- 
dò-Ilies boas festas e um feliz ano novo.

Reservistas Convocados

Os resçrvistas convoca
dos, que contraírem ma
trimônio antes da publi
cação do edital de con
vocação, deverão apre 
ser.tar, juntamente cora a. 
caderneta militar ou cer
tificado de reservista, - a 
cerlidão de'casamento e 
assim serão licenciados 
do serviço militar.

C i i l e m a ^  •
Será exibido hoje óm 

duRs formidáveis sessões 
ás 19,15 e 21,Í5, o super 
filme com Spencer Tracy

0 Medico e o Monstro
Uia 24 — com Bonita 

Granville e Tim Holt:

Os Filhos de Hitier

C o n e g l t a n  &. Q a . ,
apresenta aos seus amigos e fregueses sinceros 
votos de boas festa», e feliz entrada no a no 
viudourti.

Foi enuiaòo o seguinte ofício -ossinaúo 
pela Comissão üeográfico òssíe município
Ao Exmo. Sr. Dr. José Carlos Macedo Soares, M. D. /'re

sidente da Comissão de Geoíçra/ia .e EslidiMiat.
A Comissão de Geogrufia 

deste município, infra assina
da, representando a vontade 
dos habitantes da cidade e 
município, vem mui respeito 
samente á presença de V.
Excia., solicitar encarecida- 
mente os vossos bons ofícios, 
no sentido de ser mantida a 
denominação de Lençóis para 
esta cidade, de ves que ou
tras localidades com nomes 
iguais, tiveram aventura de 
os ver conservados. Trata-se 
de uma aspiração que encon-

0 T M o -j Om L 6 ç Qia.,

em uma tradiçãí) popular o 
e.sttí lu<-ar assim e ehaimuío’, 
desde a sua ímidaç.ão <;ue 
data de «juasi um séculf>. N;i 
iu. pvPsibilidíuie de ser ;.;i n- 
dtda no seu legítimó doseje, 
lembra a Comiss.ão de Geo
grafia os nVmes de Rio Len
çóis ou ainda Lençói.s Paulista, 
para a nossa querida cidade.

Confiando em que ides ad
vogar u nossa cansa, a*nteei- 
padamf3ute agranecemos o 
vosso valíosissimo apoio epei-. 
vindo.nos do ensejo, apre.sen-

cumpiijí^erita fcus amigos e fregueses, desejan
do-lhes boas festas, e um feliz ano novo.

I HEüMEHEOiipO BÂCCIL!,
[j| Ircgueses .>:íineeros votos de boas fesLis, e 
!i feliz enlrada'no ano vindouro.

tra fundos raizes na opinião, tainos a V. E.xcia., respeito-
pública local, pois a denomi
nação em questão estriba se

sos protestos da mais alia e 
distinta consideração.

A os se u s  a iu igoS  e fr e ífu o ses .

M ARTIN S £. P E T E N A Z Z f,
p x lc r n a n i o s  s« u s  v o to s  hooí< fo .s la s , tlesojaiit-
Ifaes um  a n o  n o v o  prós|iort» e  f e l i z .

‘ Clube Atlético 
Lençoensef

Campanha Social para sua Sede
A diretoria desta agre

miação concita a todos 
os lençoenses para que 
contribuam como sócios, 
para a .campanha social 
de sua séde, visando as
sim o engrandecimento do 
esporte nesta cidade.

A v is o
Comunica ao mesmo 

tempo que, o baile inau
gural que deveria reaii- 
zar-se em sua séde no dia

11 do corrente, devido a 
um impeciiho por falta de 
um jaz, fica transferido* 
para uma data a ser o- 
portunamente anunciada.

Lençóis, 8 de Dezem
bro de 1943.

IKACOS E «NcM sCC?! 
Xíimem :

V IN H O  C R E Q - O T A D O
LO't‘h. Ch. .môo d. Sllvd îlvc.-rd 

fiT.p<escdo con exiio n.s
Tcíses 

esfriados 

Bronchites 
j* Escicphulosa 

Convelecanças

v IN H O  C R E O S O T A D O
or». ge dder d̂  56úd«.

t  U M / i  D O E N Ç A  G A A v l a S l M A  
M U S r O  P S H I G 0 5 A f*AnA A KA- 
M ÍL ÍA  E P A R A  A C O M O
U M  B O M  AUXILI .A R N D  T K A f A -  
M t N T O D É & S t  G F A I 4 U E  FLAGE-Lr* 

U ô  E O

A C Í F I L I S  S í  NTA S O B
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A IS  C O M O

REOVÍA riRMO 
ESetiÓTOLAS
ESMNHAS
FÍsV;̂  . aS
úi.CLKAa

Pi tCTEM AS
ftHiOAS
DAf'"WO'* •
M A!.*í:*̂AS

■‘lüXIR DE LGCliE’"/:
CON̂IECIDO HA* f! A.F''vBNĉ fc'M TÕt>A

Ondulações Permanente

A’ rua 15 de Novembro,

nesta cidade, ontem, a- 
briu-se c# Salão?, de on
dulações- permanente, cu
jas modernís*simas insta
lações tivemos 0 ensejo 
de visitar.

Berguntantío ao sr. João 
Rossi, seu proprietário, 
porque ainda não havia 
dado o nome ao salão, 
disse-nos que organizaria 
um concurso entre as se- 
nhorits.s c senhoras- leu- 
çoensos para a escollia 
E á concorrente que a 
presentar o nome bonito 
e mais sugestivo recebe
rá como blinde uma on
dulação permanente.

Com 0 salão?, de on
dulações permanente, a 
nossa cidade ficou dota
da de um meio, onde po
derão ser proporcionadas 
todas as possibilidades de 
beleza á elite lençoense.

l e a a l a  &  € í a . os fabri- 
9  cantes de

massas alimentícias, apresentam aos inúmeros fre
gueses e amigos seus sinceros agradecimentos pela 
preferência dispensada, e, a todos desejam felicida
des no vindouro ano de 44.



TRECENTE â  RABÍCCHI, apresentam aos i- 
números íregueses 

e amigos seus sinceros agradecimentos pela pre
ferência dispensada, e 
des no ano vindouro.

deseja a todos íelicidar

D ínfanti! Esperança de Oliveira contínua invicta
‘ Domingo passado, rUa 
5, o quadro principal do 
infaníil «Esperança de 0- 
liveira», desta cidade, foi 
á Borebí onde disputou ii 
ma partida de futebol. que 
bastante rerdilda, termi
nou com a significativa 
vitória pela contergem de 
3 a 1 do nosso esquadrão.

Jogaram contra os nos
sos, 4 elementos do qua
dro principal de Borebí o 
não obstante isso os nos
sos pequenos craqufS .se 
i ffi p u ze J‘a m n i L i d a. ui e n te
aos adversários. •

O jogo se carae.terizou 
pela sua intensa 'movj 
mentação, foi cheio de 
lances empolgantes e a 
nossa pelizada jogou co
mo «gente grande». A re
cepção naquela cidade foi 
a melhor possível, a lor 
cida nos foi ii-ancameníe 
favdravel e a disciplina 
do nosso pessvoai foi

'i' 0. Aos seus inúmeros amigos e freguestrs,
I

João Paccüia P i

externa cs seus votos 
ja lhes um *̂ ano iiovo ]

d e  b 0.0,8 
ií óspero e

le s s iis ,
irii/j

i m o .
0 deSu-

Descatrirll^^menío d.e
RIO—Em eonsequência, 

de descarrilam^mlo da lo
comotiva e dois carros 
da composição de um car
gueiro, na estação de Deo- 
doro, todos os trens mi
neiros e paulistas ficaram 
retidos em D. Pedro li, os 
que deviam partir e em

que .'•-CNova ígu.assú o os 
destinam a esta ca pi ml.

Os trabalhos para. de
sobstrução da iinlia ai;i- 
da não baviaci leriulna- 
do até á íarde.

Os trens elétricos tam
bém sofreram 
seii percurso.*

a vmgvm 
U‘q u (.'-'

feita.
Por esír meio o di!'e- 

ior do Grupo Eseoiar d̂%s- 
perança d(* Oliveira» e o 
t['einador do quadro smv 
David Batistela, agrade- 
cem penhor ada mente ao 
sr. Eduardo .Sampaio Tor
res 0 haver cedido pron
tamente o combustível 
necessário pa; 
de ida e voíta oqueia 
dade, temio acoirílüo <;n- 
trossim .0 nosso poilido 
naquele senlidci com -e.N 
trema genliieza.

Ò quadno erdrou mu 
catrqx) na .seguinte foi ma:

Atílio l-j-eg.-í. depois [ e- 
lie-inho; Leonardo de Sou
za e -jary Oezar-olLí; .ioão 
Rossaío, Emidio Cavassu 
ti e José Piidieiro; Virgi 
lio Marnhi, depois Rulmns 
Mareolíni, .Marit.) i-íanzani. 
depois BaiíiííO, Hic.irdlnho 
tíiral. doão da Bii.a e 
Rof Tonobühn.

i
1 "hortisdo - longos anos este italiano
ÜbCi IdOu " respira pela primeira vez o ar de li
berdade. Preso pelos fascistas por não aderir ao re
gime, recupei'ou sua liberdade quando as forças dos 
EE. Uü. ocuparam' a ilha de Favignana.

(F ò io  <la ln<i*s’-Aiiiericaii.H^
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T r e n s

atraso em

TONiN & SIGNORETTI,
cumprimentam seus iiuimeros^ 
gos, e desejam-lbes boas festas, e 
próspero e feliz.

fregueses e 
um ano

a 1111- 
novo

Hiíler uíiüsa' o governo 
hespaiího! contra os Es

tados Eoidos
Washington OTepre-^ 

sentante parlamentário srP 
Jolin Cüíree, em uma de
claração preparada para 
ser distribui da na Câma
ra de que faz parte, de
clara que 0 chefe de po
lícia nacional cubana, vi
sitará brev(‘mente os Es
tados Unidos e que trará

documentos de cafater 
sensacional, referentes á 
maneira pela qual Hitler 
utiliza o governo títere 
de Espanha, como arma 
contra os Estados Unidos.

Luiz Paccoia, Filhos & Ci a.
apresentam aos seus, inúmeros fregueses e 
amigos, sinceros agradecimentos pela pre 
'feréacia dispensada, e deseja-lhes boas fes
tas, e luna feliz entrada do ano novo.

ü E S P E S n  a  BíLfS
m  %m F ls a s a
í  Sallfirá da Cama Cbpc;!o para Tuc:.-? 

"Stü fígííio dfvc produzir diariameutt 
u.Ti litro de bilis. Se a b:;ii não corre 11- 
vrenenre, os alimentos ri.io são digeridos 
í  .'ipoJrcceni. Os ga«es incb.tm o eitòma- 
;;.e. Sobrevêm a pri.âo de ventre. Você 
SC re-sc .'.batido e comoq-ocen.-.-enenado. 
Tudo é anVtrgo e a vida é um maitlno.

ÍJmn simples ev'acueção"não tocari a 
caursi. Neste c.iso, as Pílulas Carter são 
er.; raordinariimeiV.e eíic.izes. Fazem cor
rer esse litro de bilú. c você senrc-sc dis- 
no -,o p.ira n:Jo. S.ão .suaves e, c. i.uudo,
ç',.';;C! l"!eut“ indicad.is para f.izer a biiis • * .
giMcr livTvr.itrfrc. Peçà as PíiiixasCar:er. 
N aceilé rr̂ ço: Cr. S

*• r -•

,'^ ÍU jí'.,v

(;j »i '•

h* ..
•Via' «»
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_____
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Faíeceu g ideaíizador 
do túnel sob a mancha

LISBO 1—Soube-se que 
faleceu na localidade de

I A im peratriz , |
I  apresenta aos seus fregueses e amigos, os sin- |  
I  ceros agradecimentos pela preferência dispen- |  
I  sada, e deseja-lhes boas festa^, e feliz ano novo. |

Vayrac, na França, cora 
a idade de 72 anos, o sr. 
Charles Paul Berin, anti
go inspetor ferroviário e 
um dos mais ardentes pro- 
pugnadores da ideia do 
tunel sob o Canal da 
Mancha para ligar a re
de ferroviária francesa 
CíUü a Inglaterra.

AívGS VeriadeiíGS para a Marinha
Os exercícios de tiro prati

cados pelas marinhas aliadas 
são atualmente dotados de al
vos verdadeiros que movimen
tando-se normalmeute, cons
tituem escola exôooleote para 
os artilheiros aliados. Os in
gleses desde 1924 que apare
lharem o antigo couraçado 
«Agamemnon» para os exer
cícios de tiro, dotando-o de 
aparelho de rádio controlado 
desde um destróier, a-fim-de 
que 0 couraçado navegasse 
como si estivesse tripulado. 
As esperiências com esse al
vo real foram coroadas de 
pleno êxito, daí a extraordi
nária perícia que os artilhei
ros britânicos vem demons
trando nos episódios navais 
desta guerra.
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Não sei porque, ás vezes, 
o coração prediz as cousas...

Ontem, de costas para o a- 
caso, eu admirava um grande 
Arco-Íris, que tomava meta
de da abóboda celeste, ligan
do os dois horizontes : norte 
e sul.

E la, comigo m esm o: ve
jam  o Arco-íris, de um lado 
e de oídro, pousando sobre a 
terra. Que cousa, que beleza, 
que magnifíciência o Arco-l- 
res, que arte. E insistia pen
sando isso, quando, na gran
de curva do arco eu vi a per
sonificação de Elisa, envolta 
em nuvens.

ilusão ? Verdade ? 0 cora
ção batia-me aceleradamente, 
como utn aviso. Corri para 
casa, receioso de más noticias.

E de fedo, em cima da mi
nha mesa de trabalho lú es
tava um envelope, contorna
do de um jr iso  preto. Tre
mulo, com medo abri-o.

Era a carta, participando- 
me a morte de Elisa.

...íi pessoa que viaja, por 
via roaiitiraa, (ie São trancis 
CO nos Estados Unidos, para 
Yokoiiama. no Japão, recua 
uni dia no calendário.

...em 176Õ, a Inglaterra per- 
mutou com a Espanha a ilha 
de Cuba peia península de 
Flórida.

...Marcei Proust, o famoso 
escritor francês, escreveu na 
cama um romance em onze 
volumes.

,..é crença geral entre os 
povos muçulmanos que o es- 
quife contendo o corpo de 
Mahomet paira eternameule 
no espaço entre o céu c a 
terra.

...que o latim deixou de ser 
uma liügua viva mais ou me
nus no ano 5SU depois de Cris
to; não obstante esse fato, (̂ on- 
tiuuou a ser empregado na 
literatura era geral até a pri 
meira metade do século XVII; 
e foi Leibnitz o último cien
tista eminente que escreveu 
suas obras inteiramente em 
latira.

Anunciem nesíe Jornal

LiSSER

C U R I O S I D A D E S
VOCÊ SABIA QUE...

, . i...já começa a ser objeto j 
de indústria, nos Estados U- | 
nidos, a madeira artificial; e j 
que esse produto chamado j 
«raaizolitli», é fabricado cora j 
uma pasta feita de milho es
magado.

Oiretor: Alexandre Chitto
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Aniversários
Fizeram aoos: iio dia 

7, o jovem Milton Coneg- 
lian, filho do snr. Vitorio 
Coneglian.

— Transcorreu no dia 
10 do corrente, o aniver-* 
sário natalício do Dr. E- 
duardo Sampaio Torres, 
funcionário do Instituto 
do Açucar e do Álcool, 
residente nesta cidade. 
Por essa grata elUmérido, 
0 Dr. Eduardo Torres re 
cebeu inúmeras homena
gens, pois gosa de gran
de estima era todos os

meios sociais leuçoenses. 
Ao distinto aniversarian
te, os nossos parabéns.
• —Fazem anos hoje:—o 
sr. Joaquim L. Duarte e 
a menina Iveti Luzia Or- 
si, filha do sr. Zeno Orsi.

—Farão anos: amanhã, 
a jovem Emilia FantiuL 

-d ia  14, a srta. Luiza 
Fantini.

—dia lb‘, a sra Angela 
C. Segala, esposa do sr. 
Antonio Segala.

— dia 17, a snra. Delia 
P. Paccola, esposa do sr. 
Luiz Pacoola Sobriuho.

''tiqufjff.*' bKjjuijifin ni,,,.; ;,;n- ‘Miji,;,;;»!' ni:::n''* '‘touiriJF''

D Dr. Antonio Tedesco M
p |  apresenta aos seus amigos e ftegueses | i  

i |  .sinceros votos de boas festas, e feliz /J  
| {  entrada do ano de 44. } j
S S iiin , iiiiiiMiiii jiiiiCT .iMiiTii'-,. ................... . , ,11:1111111,, .,iin ir.=

...Henry Ford, quando co-  ̂
raeçou as suas expciiéücias, i 
era um simples rapaz; conta- . 
va 40 anos de idade quando |. 
colocou á yenda o seu pi i j 
ineiro automovel; ^ainda em 
1903, era ele um Tabiicaute j 
pouco conhecido mesmo nos 
Estados Unidos.

Casameníos
Re.'iliza-se no 

diíí 15 do correntq, o en-. 
loce maírirnohiol do jo
vem Manoel beiraz üa 
Silva, fiiho de D. Josefi 
na F. Silva com a seiiho 
1'iia ^Servilia Frezza, íiiha 
do sr. Fernando Frezza^e 
de U. Rosa T. Frezza.

— No próximo dia liõ 
do corrente, realiza-se o 
enlace.matrimonial do jo
vem Onelio Capelart, íi 
Iho do sr. João Capela ri 
e de D. Tereza R. Cape- 
iari, com a senlioriía Ja- 
cira Domi.ogues, filha do 
sr. José Antonio Doinin- 
gues e de D. Maximiaria 
Correia Domingues, já fa
lecidos.

Boas Festas
Recebemos da .ágciicia 

local, do Banco Nacional 
da Cidade de São Paulo 
S/A, um cartão de boas 
festas, 0 qual agradece 
mos e retfibuiraos, com 
os mesmos votos.

Legião Brasile ira  
de hssistência

o  Centro Municipal da 
L.B.A. patrocinará este a- 
no 0 Natal dos Pobres.

Atendendo a inúmeros 
pedidos e tendo em vista 

í a alta dos tecidos em ge-

i;l, resolveu fazer farta 
distribuição de roupas aos 
necessitados, não deixan
do tambera de oferecer- 
liies doces, em homena
gem a data feliz do Na
tal de Nosso Senhor.

O Centro Municipal de 
í.ençóis, apela 'hiaís uma 
'.éz para os sentimentos 
immanitários deste povo 
cíH-j^oso, aceitando d e 
boa vontade os donativos 
que lhe queiram enviar.

A séde da Legião es
tará aberta diariamente 
das 13 ás 15 horas para 
se proceder á inscrição 
dos pobres e atender a 
todos que queiram pres
tar 0 jíeii concurso a es
ta benemérita iniciativa.

Formaturas'
Terá lugar hoje, na vi- 

sinha cidade de São Ma
noel, a cerimônia de for
matura dos datilógrafos 
e taquigrafos que comple
taram o curso na Escola 
Prática de Datilografia, 
cRemiugton» e.Taquigra- 
fia. A cerimônia consta
rá de várias soienidades, 
para as quais recebemos 
convite.
■xiüuMTi. LLii.umMamaMLüiKiiiaBm!

Aos amigos de Lençóis
Desejando proporcionar á 

possa cidade um centro de 
justa e lícita recreação, acom-* 
panhando assim o progresso 
de outras cidades, os abaixo 
assinados vêm convidar as 
autoridades, e os amigos de 
Lençóis, para uma reunião, 
no dia 13 do corrente, ás 19 
horas, no Cine Guarani, para 
se lançar as bases de um Grê
mio Recreativo, Literário e 
Esportivo, onde as. famílias 
leuçoenses, possam reunir-se 
cultivando o espírito e diver
tindo sc*nas horas de folga.

A faita de um Centro Cul- 
turair Esportivo e Recreativo 
é uma grande lacuna no seio 
de nossa sociedade.

Lençóis, em tempos passa 
dos, já possuiu ótimas socie
dades recreativas onde se 
reunia a elite desta terra, pa
ra as grandes manifestações 
de sua cultura e elegância, 
proporcionando partidas dan- 
çaptes que marcaram época 
nos anais da terra.

Se Lençóis progrediu em 
outros pontos não pode ficar 
atraz de outras cidades ileste 
particular.

Com elementos de sobra 
para dar a este povo laborio
so e ordeiro um Centro que 
revele a nossa eulliira e o 
nosso gosto para as cousas 
da 'sociabilidade.

Vamos Lençoenses! Demos 
mais este passo e a nossa vi
da tornar-se-á mais amena e 
mais suave.- Quando aporta
rem aqui os hóspedes ilustres, 
que nos bônrarem com suas 
visitas, teremos um lugar, pa
ra recebe-)os bom elegância 
e distinção.

Lençóis, 10 de Dezembro 
de 1943.

Lidio Bosi. João Batista de 
Moura Camargo, Bruno Brega, 
José Ciccouc Sobrinho, Atilio 
Ciccone, Gino Bosi. Adib Ma- 
luf, Luiz Zillo, -Antonio Loren- 
zetti Filho, Ruhéns Fietraroia, 
Virgilio Capoani, Antonio Zii- 
lo, Zefiro Orsi, Libio Orsi, Go- 
Ihiardc Orsi, Eduardo Sampaio 
Torres, Nelson Lima Pontuai, 
Antonio Segalla, Chafic Te- 
ra(íi‘ in:res, Antonio Moretto 
Sobrinho,' Jorge Fayad, Ale
xandre Raimuúdo Paccola, Jú
lio Ursaia, Dr. Antonio Tedes
co, Jacomo N. Paccola, Ale
xandre ohitto, Mario Ribeiro, 
Pedro Rodrigues Alves, Silvio 
Bosi, Cesar Giacomini, José 
Pedro Martins, Arcangelo Bre
ga, Dr. João Paccola Primo, 
Maraeli Bucciante, Mario An- 
dretto, Virgilio Ciccone, Ema
nuel Canova, Mario Zillo, Pau
lo da Silva Coelüo.

/  Assinem Leiam e Propaguem «0  ÈC0>

2)a , Ajnlcmw. £eJõuo- Oxrcci, ^gDtaa
todos seus fregueses e amigos, e deseja-lhes boas 
festas, e um ano novo, cheio de felicidades.


